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RESUMO 

O presente trabalho versa sobre a obtenção da fase 
perfeita de Colletotriohum lindemuthianum (Sacc. et Magn.) 
Scrib., dirimindo duvidas quanto a sua existência, suscitada 
pelo primeiro relato feito por SHEAR e WOOD (1913). Após ter 
encontrado duas linhagens heterotálicas que formaram ascospo¬ 
ros em acasalamentos, os autores estudaram alguns fatores am­
bientais que favorecem a reprodução sexuada, chegando-se as se¬ 
guintes conclusões: peritecios se formaram sobre varios meios 
de cultura semi-sintéticos em cuja composição entram glucose, 
Ca(N0 3)2.4H 20(, MgSO 4.7H 2O e K H 2 P O 4 , agar e água; a quantida­
de de glucose deve ser igual ou maior do que 4g/l, a de 
Ca(NO 3)2.4H 2O de 0,15 a 0,60 g/l e a relação C/N deve estar 
entre 29,8 a 89,6:1; a adição de vitaminas alterou levemen­
te o nível de aproveitamento de Ca(NO 3)2.4H 2O, nao havendo 
boa produção de peritécio ao nível de 0,15 g/l mas permitin¬ 
do-se ate o nível de 1 g/l, mantendo-se as relações C/N mais 
ou menos no mesmo nivel; a luz, nos estágios final ou inicial 
ou em períodos alternados acima de 8 horas, inibiu a formação 
de ascosporos, sendo, portanto, essencial a escuridão contí¬ 
nua; peritécios se formaram sob condições de pH variável de 
4,0 a 6,0; peritécios ejetam ascosporos em condições de alta 
umidade; a temperatura em que foram obtidos os peritécios foi 
sempre de 209C. 

1 Entregue para publicação em 18/12/70. No presente trabalho 
foram utilizados equipamentos doados pela FAPESP, Fundação 
Rockefeller e Agência Norte-Americana para o Desenvolvimen­
to Internacional. 

2 Departamento de Fitopatologia da ESALQ, respectivamente, as¬ 
sistente e Chefe do Departamento. 
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